
Para Cheysson, estrangeiros temem aplicar 
SÃO PAULO — "A reforma 

econômica de fevereiro não deu a 
estabilidade que o capital estran-
geiro esperava para o Brasil, tan-
to assim que duas correções pre-
cisaram ser feitas no Plano 
Cruzado, indicando que as mu-
danças na economia continuam 
muito constantes no País, deixan-
do o investidor externo sempre 
em clima de expectativa." 

Essa foi uma das justificativas 
dadas, ontem, pelo Comissário da 
Comunidade Econômica Européia 
(CEE) para Relações com a-Amé-
rica Latina, Claude Cheysson, ao 
falar das dificuldades dos investi-
mentos estrangeiros no Brasil, 
após avistar-se com empresários 
na Fiesp. 

Além da incerteza quanto à 
continuidade da política econômi-
ca, Cheysson atribui "à "economia 
fechada do Brasil" a resistência a 
inversões de recursos externos, 
citando que há grande proteção 
para ramos como Informática, si-
derurgia, telecomunicações e en-
genharia no mercado doméstico. 

Disse Cheysson que, nessas 
reas, o Brasil não é autosuficien-
e e que, mais cedo ou mais tarde, 
erá de abrir seu mercado para 
aíses mais avançados, "devido à 
ecessidade econômica de cres-
er". Ele cita ainda, como outras 
ausas para a inibição do investi-
ento estrangeiro, a alta dos ju-

os internacionais que, a seu ver, 
esvia recursos produtivos para a 
speculação "e disso também a 
uropa está sendo vítima". 
O Comissário da CEE tratou 
m os empresários das relações 

ilaterais e um dos negócios já 
caminhados diz respeito a pro-

utos de telecomunicações, pre-
endo-se a assinatura de um 
ordo de cooperação técnica no 

eiro semestre de 87. 
Com os jornalistas, Cheysson 

v i ltou a abordar a questão da dí- 
da, dizendo que seu peso para o 

B asil "é incontestável" na medi-
d em que consome grande quan-
ti ade de recursos, mas rejeitou a 

ratória. 
seu ver, há apenas dois cami- 

os a trilhar: obter dos credores 
p. gamentos mais alongados, ne- 
g iando isoladamente e não com 
o onjunto deles, ou então seguir 
• o caminho tradicional e oficial 
d• Clube de Paris e do Fundo Mo- 
n: ário Internacional, aceitando 

1 su s regras de ajuste econômico. 
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